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Padrões, como viver (e medir)  
sem o apoio deles?? 



Rede Metrológica RS 
  Fundada em 23 DE NOVEMBRO DE 1992 

24 anos 
 

Sede na FIERGS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
281 LABORATÓRIOS ASSOCIADOS,  

SENDO 196 RECONHECIDOS ISO17025 



MISSÃO: 
  

"Qualificar e fomentar uma rede de 
laboratórios, disponibilizar serviços em 
conformidade com critérios internacionais e 
difundir a cultura metrológica, promovendo 
parcerias, garantindo sua autossuficiência e 
contribuindo com o desenvolvimento 
socioeconômico e tecnológico do País”.  
 



• Avaliar  e reconhecer competência técnica de laboratórios 
de calibração e de ensaios pelas normas ISO/IEC 17025 e 
ISO 15189; 

 

• Realizar Programas de Ensaios de Proficiência; 

 

• Realizar Cursos e Eventos em áreas de Metrologia e 
Qualidade; 

 

• Dar Consultoria em Metrologia e Qualidade. 

 

Áreas de atuação da Rede: 



Modelo de produção de 
padrões técnicos no Brasil e 

no exterior: 

Existem Normas Internacionais que orientam a 
produção de padrões e materiais de referência. 

São elas: 
 



 Requisitos gerais para a 
competência de produtores de 

material de referência 

ABNT NBR ISO/Guia 
34:2012 1ª 



• Requisitos para empresas produtoras de 
materiais de referência;  

• Mesma lógica da 17.025 (item 4 – 
organização e gerenciamento); 

• Item 5, requisitos técnicos e de 
produção até certificados. 



 Utilização de materiais de 
referência certificados 

ABNT NBR ISO/Guia 33:2015 



 Materiais de referência – 
Princípios gerais e estatísticos para 

certificação  

ABNT NBR ISO/Guia 35:2012 



DOQ-CGCRE-033  - revisão 00 de ago/2012 
 Orientações sobre análise crítica da documentação 
associada aos Materiais de Referência adquiridos.   

Indica o que o rótulo deve conter: 
 

a) Código do MR ou MRC 
b) Nº do lote / batelada 
c) Informações de segurança 
d) riscos  
e) Dentre outros. 

Importante! 
 

Identificação unívoca no rótulo e na 
documentação 



NIT-DICLA-030  - revisão 09 de nov/2015 
 Rastreabilidade metrológica na acreditação de 
organismos de avaliação de conformidade e no 
reconhecimento da conformidade aos princípios da 
BPL. 

Coleções de culturas 
 

a) Registro no WFCC 
 
 
Ex: Cepas da Fiocruz possuem. 



Conceitua: 

  5 Padrões de Medição - Definição de uma dada grandeza, 
com um valor determinado e uma incerteza de medição 
associada, utilizada como referência.  

Ex 1: Solução-tampão de referência com um pH de 7,072 e uma 
incerteza padrão associada de 0,006.  

Ex 2: Padrão de medição de massa de 1 kg com uma incerteza-
padrão associada de 3 µg.  

VIM – Vocabulário Internacional de Metrologia 

Fonte: 1ª ed luso-brasileira – 2012 – IPQ –(Inst Português de Qualidade) / INMETRO 



 5.2 Padrão de medição internacional - reconhecido pelos 
signatários de acordo internacional, tendo como propósito a 
sua utilização mundial. Ex: O protótipo internacional do 
kilograma.  

 

5.3 Padrão de medição nacional - reconhecido por uma 
entidade nacional para servir dentro de um Estado ou 
economia, como base para atribuir valores a outros padrões 
de medição de grandezas da mesma natureza 

Fonte: 1ª ed luso-brasileira – 2012 – IPQ –(Inst Português de Qualidade) / INMETRO 



 5.13 Material de 
referência – material, 
homogêneo e estável em 
relação a propriedades 
específicas, preparado 
para se adequar a uma 
utilização pretendida em 
numa medição ou em um 
exame de propriedades 
qualitativas. 

Fonte: 1ª ed luso-brasileira – 2012 – IPQ –(Inst Português de Qualidade) / INMETRO 



 5.14 Material de referência certificado – é 
aquele acompanhado de documentação 
emitida por entidade reconhecida, que 
fornece um ou mais valores de propriedades 
especificadas com incertezas, rastreabilidades 
associadas e usando procedimentos válidos. 

Fonte: 1ª ed luso-brasileira – 2012 – IPQ –(Inst Português de Qualidade) / INMETRO 







 Requisitos gerais para a 
competência de laboratórios de 

ensaio e calibração 

ABNT NBR ISO/IEC 
17025:2005 



Nota: Convém que tal programa inclua um sistema para seleção, uso, 
calibração, verificação, controle e manutenção dos padrões, dos materiais 

de referência usados como padrões e do equipamento de medição e de 
ensaio usado para realizar ensaios e calibrações.” 

Requisito 5.6 - Rastreabilidade de 
medição 

 
5.6.1 “Todo equipamento utilizado em ensaios e/ou calibrações, incluindo 

equipamentos para medições auxiliares (por ex: condições ambientais), 
que tenha efeito significativo sobre a exatidão ou validade do resultado do 
ensaio, calibração ou amostragem, deve ser calibrado antes de entrar em 

serviço. O laboratório deve estabelecer um programa e procedimento para 
a calibração dos seus equipamentos. 



• Rastreabilidade ao SI dos seus próprios padrões por cadeia 
ininterrupta de calibrações ou comparações. 

• A ligação ao SI pode ser obtida por referência aos padrões 
nacionais (primários ou secundários). 

• Se a calibração não puder ser realizada nas unidades SI:  

 Uso de materiais de referência certificados; 

 Uso de métodos especificados e/ou padrões consensados; 

 Participação em programa de comparações 
interlaboratoriais  é requerida sempre que possível. 

5.6.2.1 – Requisitos específicos 
para Calibração 

 



• Mesmos requisitos para calibração. 

• Se a calibração não puder ser realizada nas unidades SI: 

 Uso de materiais de referência certificados; 

 Uso de métodos especificados e/ou padrões consensados; 

 Participação em programa de comparações 
interlaboratoriais  é requerida sempre que possível. 

5.6.2.2 – Requisitos específicos para Ensaio 
 



5.6.3.1 – Padrões de referência – uso para calibrações. 
Devem ser calibrados antes e depois de qualquer ajuste. 

5.6.3.2 – Materiais de referência – se possível, devem ser 
rastreáveis  às unidades SI, ou a materiais de referência 
certificados.  

5.6.3.3 – Verificações intermediárias – são necessárias à 
manutenção da confiança na situação da calibração dos 
padrões de referência, primário, de transferência e de 
trabalho. 

5.6.3 – Padrões de referência e materiais de 
referência 

 



Materiais de referência -  rastreáveis ao SI 
(cartas controle) 

 



Padrões de referência -  para Calibrações (curvas) 
 



a) Uso regular de materiais de referência certificados e/ou 
controle interno da qualidade utilizando materiais de 
referência certificados; 

b) Participação em programas de comparação 
interlaboratorial ou de ensaios de proficiência; 

c) Ensaios ou calibrações replicadas, utilizando-se os mesmos 
métodos ou métodos diferentes; 

d) Reensaio ou recalibração dos itens retidos; 

e) Correlação de resultados de características diferentes de 
um item. 

Requisito 5.9 – Garantia da qualidade 
de resultados de ensaio e calibração 

 



Qual a 
proposta 
do painel ? 



Ajustar os Padrões 
Técnicos à realidade, 

para que se possa 
avançar na gestão 

ambiental 



Dificuldades para aquisição de padrões 
técnicos certificados, rastreáveis e com 

certificado ISO/Guia 34 no Brasil: 

• Preço elevado para aquisição de padrões internacionais devido 
às taxas de importação; 

• Falta de interesse de empresas importadoras nesses itens; 

• Impossibilidade de importação direta por empresas públicas; 

• Não participação de empresas em processos licitatórios; 

• Se participam, prazo de entrega superior 90 dias; 

• Pequeno número de fabricantes brasileiros já acreditados pela 
ABNT ISO/Guia 34. 

Ótimo! 



• Exemplos de dificuldades encontradas: 

a) Alguns fabricantes possuem o mesmo padrão com e 

sem ISO Guia 34. Muda preço. 

b) DBO não tem padrão nacional. Já há importado mas 

muito caro. 

c) Turbidez – não há padrão. Recurso? Diferentes 

lotes. 

d) Biológicos – muitas vezes há dificuldade até em 

transporte.  

e) Faixa de conc do padrão diferente da faixa de uso. 

f) Padrões na matriz adequada. Os interferentes da 

matriz podem interferir no padrão. 

 



 Empresas acreditadas como 
Produtores de Materiais de Referência 

• Área ambiental: 

Digicrom (pH e condutividade); 

Visomes (pH e condutividade); 

Controllab (pH e condutividade). 

 

• Outras áreas: 

SENAI/CETEPO (elastômeros / borrachas); 

White Martins (gases); 

Air Liquide (gases); 

Laboratório Bruch (anemia equina). 

 
Fonte: www.inmetro.gov.br 
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 Como a Rede Metrológica 
pode participar e auxiliar na 

adequação dos padrões 
técnicos à nossa realidade? 

 



Com o conhecimento da necessidade 
de buscar alternativas para esta 

questão, uma das áreas de atuação 
da Rede Metrológica são os 

Programas de Ensaios de Proficiência 
- Interlaboratoriais  



ÁREAS DOS PEP 
 

DA REDE METROLÓGICA RS 
 



Ensaios: Área Ambiental (águas) 

•Físico-Química geral 
(Meio Ambiente); 

•Compostos Voláteis; 

•Cromatografia Iônica; 

•Microbiologia; 



Ensaios: Área Ambiental (águas) 

 

•Amostragem (água 
superficial e subterrânea); 

•Ecotoxicologia; 

•Hidrobiologia; 

•Agrotóxicos 

 



Amostragem  de 
água superficial  



Amostragem  de efluente e rede 
de distribuição 



Meio Ambiente e Microbiológico 



 Durante os programas podem 
ser produzidos padrões associados. 
Podem ser fornecidos como auxílio 
para os laboratórios nos controles 
de qualidade.   



PEPs Customizados 

• Ensaios em lonas de freios; 

• Agrotóxicos em geléias; 

• Micotoxinas em amendoim; 

• Análise de Inseticidas; 

• Ensaios em fornos, fogões e aquecedores; 

• Calibração em geral. 
 

PEPs in company: 

 Fumo; 

 PP/PE/EVA; 

 Sangue; 

 Água e Esgoto. 

+ EP da AGÊNCIA NACIONAL DE 

ÁGUAS 



Além dos Programas de 

Ensaios de Proficiência 

da área ambiental 

existem outros nas 

seguintes áreas: 



Calibração 

•Temperatura 

•Dimensional 

•Pressão 

•Torque 

•Eletricidade 

•Tempo 

•Massa 



Ensaios: Agropecuária  
e Alimentos 

• Azeite de Oliva 

• Bebidas (vinhos, cachaça, sucos, 

espumante, cerveja, destilados) 

• Vacina Aftosa 

• Anemia Equina 

• Sanidade Aviária 

• Resíduos Med. Vet. 

• Grãos (Arroz, feijão) 

• Sementes (soja, trigo) 

• Carnes (patê) 



Ensaios: Materiais e Produtos 

• Corrosão em Metais; 

• Móveis; 

• Ensaios Mecânicos; 

• Metalografia; 

• Carvão; 

• Saneantes; 

• Combustíveis. 

 



Vantagens de PEPs 

• É uma avaliação externa e independente da qualidade 
dos ensaios; 

• As amostras enviadas são como “padrões” para 
verificação da exatidão dos laboratórios; 

• Propicia a identificação da necessidade de treinamento 
dos analistas; 

• Favorece a comparação regular do desempenho do 
laboratório com os outros participantes; 

• Propicia a verificação intermediária das calibrações, 
sendo ferramenta de análise para extensão de 
intervalo de calibração; 

 

 



• Favorece análise crítica de toda a sistemática do 
laboratório, desde o recebimento da amostra até o 
resultado final; 

• Pode ser utilizado como ferramenta de divulgação do 
laboratório; 

• Excelente instrumento para demonstração de 
competência técnica do laboratório; 

• Boa relação custo x benefício; 

• Permite testar o padrão na matriz de interesse; 

• Lab pode buscar programa cuja faixa de concentração 
seja a de seu interesse. 

 

 

 

 

Vantagens de PEPs 



Não temos ciência do que não conhecemos. 

Não temos como agir sobre o que não 

conhecemos. 

Não conhecemos o que não procuramos. 

Não procuramos o que não questionamos. 

Não questionamos o que não medimos. 

Se não medimos, não gerenciamos. 

 

Como saber se estamos medindo certo (sem 

padrões e sem interlaboratoriais)??   

 

 
Fonte: Autor desconhecido - página do Facebook do Lab. São Lucas – Três Lagoas – 
Mato Grosso do Sul 



Obrigada! 

andrea.anjos@corsan.com.br 
andrea.vanjos@gmail.com 
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